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Apresentação 
Esta obra é voltada para a abordagem do brinquedo
terapêutico no contexto da criança hospitalizada e para
orientações de profissionais de enfermagem, no sentido
de sensibilizá-los e auxiliá-los na realização dos
cuidados de enfermagem ao longo do processo de
hospitalização da criança. 

A partir da experiência das autoras, no ensino, extensão,
pesquisa e serviço em unidade clínica pediátrica, surgiu
a ideia de propor de modo simples, orientações para a
implementação do uso do brinquedo terapêutico na
prática de cuidados de enfermagem.

No âmbito do ensino é discutido e problematizado as
limitações e potenciais encontrados na prática, na
realidade das autoras, também é estimulada a
proposição de brinquedos terapêuticos e roteiros de
sessões. De modo que valorize o lúdico e o brincar
inerentes ao desenvolvimento infantil e aplicados em
cenários de práticas supervisionadas e a sensibilização
dos profissionais para o tema e sua contribuição na
humanização do cuidado. Boa leitura!
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A imaginação O aprendizado

O brincar e o lazer são essenciais
para o desenvolvimento saudável
das crianças,  por isso aparecem

como áreas prioritárias nas políticas
públicas para a primeira infância.  

1

A Criança, a Família
e a Hospitalização

O contato com brinquedos estimula: 

O conhecimento de si e do
mundo que estão inseridas

Sendo fundamentais para o desenvolvimento
sociocognitivo e de aprendizagem das mesmas.



Durante a brincadeira é possível estreitar
o vínculo entre profissional,  criança e
família,  funcionando como instrumento
facilitador na integralidade da atenção, na
aceitação do tratamento, no
estabelecimento da comunicação, na
manutenção dos direitos da criança e na
compreensão da doença por ela.

2

A brincadeira e o brincar são recursos
importantes para:

tornar a hospitalização menos
traumática

e possibilitar que a criança
entre no seu universo infantil



3

O BT é definido como uma brincadeira
estruturada. Surge como uma proposta eficaz
para aliviar a ansiedade diante das experiências
vividas pelas crianças que lhes representam
ameaças,  sendo muito usado para reduzir os
efeitos adversos durante a hospitalização infantil .  

O que é Brinquedo
Terapêutico

A brincadeira
torna-se

terapêutica quando
tem a função de

auxiliar no
tratamento e cura

A brincadeira possibilita que a criança
tenha uma diminuição da ansiedade e alívio

da tensão, como é o caso do Brinquedo
Terapêutico (BT)
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O brinquedo terapêutico é uma
importante ferramenta de comunicação
entre o enfermeiro, criança e família,
uma vez que favorece o vínculo e o bem-
estar emocional de todos os envolvidos.

Essa técnica foi desenvolvida por enfermeiros  na
década de 1990 e foi classificada em três tipos:  

(1)  BT Dramático ou catártico (BTD) ,  que
propicia à criança dramatizar experiências
novas,  promove a descarga emocional e a
manifestação dos sentimentos,  desejos e
experiências vividas,  compreendendo sua
realidade; Abaixo é possível observar um
exemplo (figura 1) .  



Figura 1- Pop It do humor

Fonte: Autoras, 2024.

Esse Pop It  do humor, tem o objetivo de
atuar como um BTD, o qual permite à criança
exteriorizar relações e papéis sociais
internalizados por ela ao dramatizar
situações na brincadeira.
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(2) BT Capacitador de Funções
Fisiológicas ,  em que a criança participa
de atividades para melhorar seu estado
físico,  por intermédio de brincadeiras
que reforçam e envolvam seu próprio 
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cuidado, permitindo que a criança 
aprenda a util izar suas capacidades 
fisiológicas de acordo com sua nova 
condição de vida;  

(3) e o BT Instrucional ou preparatório
(BTI) ,  que prepara a criança,  por meio
de uma brincadeira,  para os
procedimentos a que será submetida,  a
fim de promover sua compreensão,
deixando-a mais tranquila e mais
adepta ao tratamento, ao fazê-la
compreender os reais benefícios.
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Legislação COFEN

Resolução COFEN
nº 0546/2017

Reconhecendo a necessidade da criança,  a
Resolução COFEN nº 0546/2017 dispõe sobre a
util ização de técnica de brinquedo terapêutico
pela Enfermagem. 

O COFEN reconhece o BT como competência
do enfermeiro desde 2004, quando em sua
Resolução nº 295/2004 resolvia que a
competência do uso do BT cabia ao
Enfermeiro que atua na área pediátrica,
enquanto integrante da equipe
multiprofissional de saúde na assistência à
criança e família hospitalizadas.

Resolução nº
295/2004



A nova resolução diz que “Compete à Equipe
de Enfermagem que atua na área pediátrica,  a
util ização da técnica do brinquedo/brinquedo
terapêutico, na assistência à criança e família
hospitalizadas”.
Quando essa técnica é realizada por Auxiliar
ou Técnico de enfermagem deverá ser
prescrita e supervisionada pelo Enfermeiro,
devendo contemplar as etapas do Processo de
Enfermagem com registro em prontuário,  de
forma clara,  legível ,  concisa,  datado e
assinado pelo autor das ações.  Ressaltando
assim a importância do uso do BT por toda a
equipe de enfermagem.

8

A resolução nº 295/2004 trazia apenas o
Enfermeiro como ator desse processo, em
cunho disso, essa resolução foi revogada
pela Resolução COFEN nº 0546/2017 que

dispõe sobre a utilização de técnica de
brinquedo terapêutico por toda a Equipe de

Enfermagem
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O BT favorece também a ambiência,  tornando
o ambiente mais próximo ao de sua casa e
diminuindo a ansiedade gerada durante a

realização dos procedimentos.

Ambiência e Indicações

A equipe de enfermagem, por estar sempre
próxima das crianças,  percebe essas situações
ameaçadoras e têm a oportunidade de intervir
adequadamente para modificá-las,  usando
recursos lúdicos durante a realização de
procedimentos,  o que minimiza os traumas da
internação hospitalar.

O uso do brinquedo,
durante a realização de
procedimentos,  permite

que a criança compreenda e
aceite a sua realização

durante a assistência de
enfermagem



É importante ressaltar que a 
técnica do BT pode ser realizada
com crianças em diversas 
idades,  por vários profissionais
da saúde e em qualquer local ,  
inclusive no leito da criança.  
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Essa técnica é realizada em sessões
estruturadas previamente com

duração de 15 a 45 minutos.

Em cada sessão de BT devemos lançar mão de
materiais que remetam a criança a situações
do seu cotidiano, tanto no ambiente familiar

quanto hospitalar, para que ela possa
expressar sentimentos de raiva ou hostilidade

que normalmente seriam reprimidos
(Januário, 2020).

Fonte: PASQUINI, 2023. 

Figura 2: Oncologista pediátrico Luís Sakamoto explica na boneca os procedimentos
que serão feitos em Melissa de 9 anos, que faz tratamento de leucemia. 
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Já no BTI,  o profissional precisa ser claro em
suas orientações,  observando o nível de
compreensão da criança,  util izando material
relacionado com o procedimento e permitindo
que a criança repita a experiência ao manipular
os materiais e os brinquedos. Na figura 3,  é
possível observar a criança com sua boneca, a
qual é util izada para explicar os procedimentos.

Na sessão de BTD deve-se
deixar a criança brincar

com liberdade, sem
interrupções ou sugestões

em suas decisões.

Figura 3: Bonecos usados para ensinar procedimentos a crianças com câncer. 

Fonte: PASQUINI, 2023. 



A equipe de enfermagem pode usar esse recurso para
a melhor compreensão das especificidades da criança,
e assim passem a valorizar tal técnica como
instrumento de cuidado em saúde.
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Preparação da Equipe
É importante a sensibilização do
uso do BT e de seus benefícios
desde a graduação e formação
acadêmica.

Esse contato inicial com o
BT nas instituições de
ensino proporciona desde
então a valorização dessa
técnica para uma melhor
assistência de
enfermagem à criança
hospitalizada.

A aproximação do BT à prática de
enfermagem é parte essencial da atenção
à saúde da criança hospitalizada. 
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Preparação das Crianças

as crianças além de
criar um vínculo, se
sentem mais
confortáveis durante
a sua hospitalização.

É de extrema

importância que os

profissionais de saúde,

envolvidos na

assistência, expliquem

as etapas de cada

procedimento e o que

será realizado nelas

isso é importante
para que as

crianças
compreendam a
sua utilidade e
sintam-se mais

confiantes.

Além disso,
quando  

realizam o
cuidado com

carinho, afeto e
respeito,
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O uso do BT tem que ser guiado de acordo
com as necessidades das crianças,
independente do turno ele pode ser util izado,
pois o cuidado de enfermagem é contínuo e
as situações de util ização da técnica do BT
são diversas.  Esse uso pode seguir a rotina de
cuidados institucional,  e sua aplicabilidade
pode ser discutida em equipe junto com a
capacitação e sistematização desse cuidado à
rotina de cuidados da internação pediátrica
se necessário.

Preparação do
Brinquedo Terapêutico

BT

Necessidades
das crianças

Independe
do horário

Rotina da
instituição

Discutir entre
a equipe a
aplicação



como por exemplo, materiais
como plástico,  borracha, acríl ico
e metal ,  também é importante
que possam ser 
desinfetados com 
agentes químicos sem 
danificá-los.
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A composição dos

brinquedos deve ser

atóxica e que permita

uma lim
peza com água

e sabão

O acondicionamento
também deve ser
apropriado para manter a
higienização, como em
caixas de materiais
laváveis e com tampa ou
armários que possam ser
limpos periodicamente.
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6. Sugere-se uma
sessão de 20 a 35
minutos

Realização da Sessão

1

2

3 4

5

6

1. Uma sessão de BT
vai além do brincar

espontâneo. 

2. O uso do BT
é feito de
maneira

estruturada, ou
seja, ele é

realizado com
uma finalidade

3. A sessão é
realizada em um

tempo
determinado e

de maneira
individualizada

4. Existe um preparo antes e
ações após o procedimento

5. Constitui
como parte
da técnica a
desinfecção

dos materiais
que não são
descartáveis.



Em um procedimento de administração de
medicamentos,  a criança pode usar os
materiais normalmente usados neste tipo de
procedimento, por via intravenosa,  por
exemplo. No entanto, com o BT os materiais
util izados podem ser:  

Uma boneca de plástico;
Algodão; 
Luva de procedimento;
Álcool;  
Esparadrapo; 
Fita microporosa; 
Solução fisiológica 0,9%; 
Tubos para coleta de sangue; 
Seringas de diversos tamanhos; 
Cateter sobre agulha; 
Cateter agulhado; 
Bexiga inflável com água e corante rosa
para simulação (Figura 2) .  

Figura 2- Materiais usados na sessão de
BT

 

Fonte: Barroso et al., 2020
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Ao registrar as

intervenções de

enfermagem, a equipe

reconhece esse cuidado,

proporcionando ver o

paciente em sua

singularidade,

incentivando a realização

de pesquisas sobre a

assistência de

enfermagem e cumprindo

a lei do seu exercício

profissional. 

Esse ato torna a enfermagem mais visível
diante do ambiente hospitalar,  uma vez que

evidencia a identificação do processo de
enfermagem no trabalho da área da saúde.
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Brinquedo Terapêutico: 
avaliação e registro de enfermagem
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É preciso também estar
atento a qualidade do

mesmo, para que este tenha
a clareza suficiente para

nortear a prática profissional
da enfermagem e fortalecer a

continuidade do trabalho
junto à equipe

multiprofissional.

A necessidade
de realizar o
registro de

enfermagem
vai além

E assim, possibilitar
a maior visibil idade
do cuidado de
enfermagem que já
é realizado.



O Brinquedo Terapêutico (BT) tem se
destacado como estratégia de
aproximação das crianças,
principalmente no âmbito hospitalar
e no preparo das mesmas para
procedimentos invasivos,  dolorosos
e cirurgias.

20

Contribuições e Desafios

Na área pediátrica,  util izar as
ferramentas propostas pelo
Processo de Enfermagem (PE)
de forma associada ao ato de
brincar pode se revelar uma
estratégia poderosa para
auxiliar a equipe de
enfermagem a imergir no
universo da criança,  pois o
profissional cria uma
atmosfera lúdica dentro de seu
processo de trabalho,
permitindo à criança expressar
seus sentimentos frente a sua
condição de saúde.



Entretanto, essa prática pode trazer
alguns desafios como: 

No entanto, a participação
familiar é essencial  durante a
condução destes encontros,
pois ajuda a criança a se
expressar e conseguir
participar de forma mais
efetiva das práticas
implementadas.

In
cluir uma criança pequena,

devido a comunicação

lim
ita

da da própria fa
ixa

etária
A imaturidade deste período

de desenvolvimento, pode

ser difícil de interagir.

21
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Nesse contexto, o enfermeiro deve ser
capaz de desenvolver atividades

educativas,  considerando a:

Individualidade
do 

tratamento

Nível de
resposta de

cada paciente

Além disso, precisa considerar os fatores
psicossociais que afetam sua rotina

O apoio
social e

familiar que
ele recebe
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Este estudo apresentou como o brincar
vem sendo util izado na assistência de
enfermagem prestada à criança
hospitalizada, contribuindo para a
compreensão de que é considerado
importante e favorece a humanização do
cuidado. 
O brinquedo terapêutico possibilita a
expressão dos sentimentos e
vulnerabilidades que a criança apresenta,
aspectos estes que possibilitam que o
profissional de Enfermagem compreenda
as condições que representam riscos para
a saúde da criança e intervenha, em tempo
hábil .
Ademais,  esta carti lha tem a finalidade de
informar os benefícios e como o brinquedo
terapêutico interfere na saúde da criança
para que esta prática seja efetivamente
incorporada no dia a dia.

Considerações finais
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